
25ESPORTENH / VS / DC / www.abcmais.com 24, 25 e 26.4.2026  SEXTA, SÁBADO E DOMINGO

Nova Petrópolis 
recebe Gauchão 
de Mountain Bike
Etapa será realizada neste domingo, a partir das 8h 

Nova Petrópolis recebe, 
neste domingo (26), a se-
gunda etapa do Campeo-
nato Gaúcho de Mountain 
Bike. A disputa acontece na 
localidade de Linha Olinda 
e deve reunir ciclistas de di-
ferentes regiões em busca de 
pontos importantes na clas-
sificação estadual. As inscri-
ções podem ser consultadas 
junto à Federação Gaúcha 
de Ciclismo, em seus canais 
oficiais.

A programação come-
ça às 8 horas, com largada 
no campo da Sociedade Ir-
mandade de Linha Olinda. 
O percurso foi traçado pa-
ra valorizar as paisagens e o 
relevo típico da Serra Gaú-
cha, passando por estradas 

Aberto de Handebol de Campo 
Bom neste fim de semana

A 30ª edição do Aber-
to de Handebol de Cam-
po Bom começa nesta sex-
ta (24), às 20 horas, e segue 
até domingo (26). A compe-
tição terá partidas 
no Ginásio do CEI.

No feminino, 
participam AE-
CB (Campo Bom), 
ATHB e ATHB 
Juvenil (Torres), 
CHCC (Capão da Canoa), 
Feevale (Novo Hamburgo), 
Talentos (Canoas), Ufrgs 
(Porto Alegre) e UFSM (San-
ta Maria). Já no masculino, 

estão confirmados AECB 
(Campo Bom), CHCC (Ca-
pão da Canoa), Feevale (No-
vo Hamburgo), HandAction 
(Porto Alegre), Talentos 

dos Esportes (Ca-
noas), UFCSPA 
(Porto Alegre) e 
UFPEL (Pelotas).

A competição 
é organizada pe-
la Prefeitura de 

Campo Bom, em parceria 
com a Associação Esportiva 
Campo Bom (AECB), e con-
ta com a chancela da Fede-
ração Gaúcha de Handebol.

Ciclistas vão percorrer Nova Petrópolis e Linha Nova
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Quando a crítica
vira outra coisa

Cobrança ou filtro invisível?

O jogo que
não vai ao ar

Informação
e o silêncio

A pressão sobre o trei-
nador faz parte do fute-
bol. Mas, no caso de Roger 
Machado, o debate não se 
sustenta só no campo. Ele 
é um dos poucos técnicos 
negros da Série A, ao la-
do de Jair Ventura, o que 
já revela um desequilíbrio 
histórico. Criticar resul-
tado é legítimo. O proble-
ma começa quando o tom 
muda, quando a cobran-

ça vira pessoal. Não dá 
para dizer que toda crí-
tica é racista, mas tam-
bém não dá para igno-
rar o contexto. Quando 
há menos paciência, mais 
desconfiança, a discussão 
deixa de ser só futebol. O 
que a torcida do São Pau-
lo está fazendo é um dos 
maiores casos de cruel-
dade preconceituosa no 
futebol.

O torcedor tem direito de exigir resultado. A ques-
tão é o padrão da cobrança. Técnicos erram, insis-
tem, ganham tempo. Nem todos recebem o mesmo 
tratamento. Quando a crítica vira rótulo, quando a 
análise some e sobra a desqualificação, há um pro-
blema. Não é sobre blindar, é sobre coerência. Se o 
critério muda conforme o nome, algo está fora do lu-
gar. O julgamento é técnico ou existe um filtro invi-
sível que pesa mais para alguns?

O torcedor vê o campo, o 
jornalista vive o entorno. É 
ali que o futebol se mostra 
sem maquiagem. Antes e de-
pois do apito, entram pres-
são, interesse e disputa por 
espaço. O dirigente não liga 
só para esclarecer, liga para 
influenciar. Surge o dilema: 
informar ou preservar aces-
so. Quem fecha portas perde 
bastidor, quem cede perde 
credibilidade. Esse equilí-
brio define a profissão.

Nem tudo que se sabe vi-
ra notícia. Falta de confir-
mação, medo de errar ou 
cálculo editorial seguram 
histórias. Com jogadores, a 
blindagem cresceu, o dis-
curso ficou raso. Dentro das 
redações, há disputa, vaida-
de e ruído. O erro aconte-
ce, a diferença está em assu-
mir ou esconder. O debate se 
empobrece e temas relevan-
tes ficam de lado. O torce-
dor percebe, distingue quem 
informa de quem conduz.

Talento
em risco

Dois jovens craques do 
futebol atual, ambos com 
19 anos, Estevão e Lamine 
Yamal, vivem o risco de fi-
car fora da Copa do Mun-
do por lesões. O calendá-
rio europeu aperta no fim 
da temporada, o corpo co-
bra e o sonho pode escapar 
no detalhe. É duro ver ta-
lento nesse nível ameaçado 
por desgaste e sequência 
de jogos. A Copa precisa 
dos melhores. Fica a tor-
cida para que se recupe-
rem a tempo.

Frente ampla 
no Inter

Última vaga 
em jogo na 
Série Ouro

Roberto Melo se movi-
menta para formar uma 
base ampla no clube, reu-
nindo grupos insatisfeitos 
com a gestão. O cenário 
aponta para uma candi-
datura sustentada por di-
ferentes correntes. Melo 
conhece os corredores do 
Inter, já passou por áreas 
distintas. O repertório pe-
sa numa eleição que ten-
de a ser pragmática, com 
o associado cobrando ex-
periência e capacidade de 
articulação.

A última rodada da 
Série Ouro de Cam-
po Bom acontece nesta 
sexta (24), às 19h30, no 
Ginásio Karl Heinz Ko-
pittke, com disputa pe-
la última vaga nas semi-
finais. Guarani, Milan e 
Treze já estão classifica-
dos. O Amigos da Bola 
depende de si, enquan-
to o Olimpo ainda tem 
chances. Os jogos serão 
Amigos da Bola x Gua-
rani, Olimpo x Milan e SL 
Três Amigos x Treze.

Continuidade, 
não ruptura

O Inter precisa recupe-
rar identidade sem cair no 
discurso fácil de ruptura. 
Clubes grandes não se re-
inventam a cada eleição, 
se organizam com base no 
que já funcionou e corri-
gem o que deu errado. O 
desafio é atualizar gestão 
e futebol com critérios, 
sem apagar referências. 
Continuidade não é aco-
modação, é método. Mu-
dança é necessária, mas 
com memória, respeito e 
direção clara.
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e trilhas do interior do mu-
nicípio, além de trechos em 
Linha Nova.

A prova também conta 
para o ranking nacional da 
modalidade, o que eleva a 
expectativa por um alto ní-
vel técnico entre os partici-
pantes. O encerramento es-

tá previsto para a parte da 
tarde, com premiação por 
volta das 13h30.

O evento tem apoio da 
Prefeitura de Nova Petró-
polis, por meio do Depar-
tamento de Desporto da 
Secretaria de Educação e 
Desporto.

Veja a tabela 
completa em 
abcmais.com


